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pelo ~riun6o ~a 

]Jenilência 
Causa ~t Deus 

Os )ornala e u agências lefllfllm já aos quatro ventos a noticia de que o Senhor Bispo de Leiria sugeriu, 
ea carta circular enviada aos Prelados de todo o mUDdo, que se promovesse, para Outubro deste ano, um grande 
e IDilversal mo'rimento de oraçlo e penitência, dentro do espfrfto e exacto cumprimente da Mensagem da Fátima, 
com o ftm de obter a total converslio dos boaens a Deus e o dom da paz. 

O Senhor Bispo de Viseu foi o primeiro a publicar, numa Exortação pastoral que dirigiu aos seus fiéis, c 
vimos no <<Jornal da Beira» de 10 de Junho, a ca.rta Tecehida do nosso Ex. •• Prelado. Outros jornais j:\ dali a 
transcreveram, o que vámos fazer também. 

Excelência Reverendfssima 

FÁTIMA, 17 de Maio de 1960. 

Aniversário da Consagração de Portugal aos 
Corações Santíssimos de Jesus e de Maria 

Não é sem grande receio e dificuldade que o mais humilde dos irmãos no Episcopado se vem dirigir a Vossa 
Excelhlcia Reverendfssima. 

Bispo da pequena Diocese de Leiria, em Portugal, tenho à minha guarda o Santllário de Nossa Senhora 
da Fátima e é no desempenho deste encargo, bem pesado para mim, que ouso abrir o meu coração a Vossa Ex­
celência Reverendíssima, na esperança de alcançar precioso auxllio. 

A inquietação do mundo Inteiro perante a fragilidade da paz que usujrufmos e, muiro mais ainda, a angús­
tia que " todiJs confrange pela ameaça permanente do comunismo cada vez mais espalhado, explica suficiente­
mente os Dumerosos apelos que recebo de toda a parte, para intensificar o movimento de oração e penitência 
que nasceu na Cova da Iria para alcançar de Deus as graças para uma vida cristã mais consciente, a conversão 
da Rússia e o dom da paz. 

Debaixo ainda da prpfunda comoção produzida pelo espectáculo da imensa multidão penitente, que se 
reuniu na Fátima no dia 13 de Maio corrente, e mais consciente que nunca das responsabilidades que S. Em.t• 
o Cardeal Lercaro lembrava na eloquente homilia daquele dia a todos os peregrinos, perante a Mensagem tão 
clara de há 43 anos, tomei a resolução de pedir aos meus diocesanos e outros peregrinos que vierem à Fátima, 
nos dias 12 e 13 de Outubro pr6ximo, wn esforço particular de oração e penitência, para a total conversão a 
Deus. 

É minha intenção pedir a todos os peregrinos, que o possam realmente fazer, que percorram a pé, em es­
plrito de penitência, a tíltima parte do trajecto, recitando o Terço do Rosário; e passem a noite de 12 para 13 
em adoração continua diante do Santfssimo Sacramento solenemente exposto, em reparação de tantos pecados 
que afligem o Coração Sacratfssimo de Jesus e o de Sua Mãe Imaculada. 

Mas como poderão estes peregrinos, por mais numerosos que venham a ser- e fàcilmente poderão atingir 
o milhão - vergadiJs eles também ao peso das suas pr6prias misérias espirituais, contrabalançar o mal que 
avança, dir-se-ia, triunfante no mundo, e a indiferença entorpecedora de tantos cristãos, que teimam em dormir 
descuidados~ beira do abismo e já não recorrem ao Senhor nem à Mãe Santfssima? 

Foi por isso que me veio o pensamento de solicitar a ajuda de meus Venerandos Irmãos fiO Episcopado e de 
me dirigir, neste sentido, a Vossa Excelência Reverendfssima. 

Julgará Vossa Excelência Reverendíssima oportuno transmitir aos fiéis confiados ao seu zelo pastoral o meu 
pedido e humilde sugestão, propondo-lhes exercfcios de oração e penitência semelhantes aos que tencionamos 
levar a efeito e os realizem, possivelmente em Santuários Diocesanos ou Nacionais, em união com todos os pe­
regrinos da Fátima? Celebrar-se-ia assim, nos dias 12 e 13 de Outubro pr6ximo, verdadeira jomada mundial 
de oraçOo e penitência pelo triunfo da Causa de Deus. 

Neste lugar bendito, como o recordava o Eminentíssimo Cardea! Lercaro, a Virgem Santfssima, como que 
a coroar a hist6ria secular da Sua bondade materlUll, veio pedir se consagrasse a Seu Coração In)aculado o Mw1do, 
mau grado a sua inveterada ma/feia, e particularmente a Rtíssia, que teima em espalhar, por toda a parte, erros 
funestos, e aflige, com perseguições atrozes, a Igreja Santa de Deus. 

É licito esperar que, unindo-nos todos- Bispos, Sacerdotes e Fiéis do munto inteiro, num s6 coração e 
com redobrado f ervor, às consagrações já realizadas pelo Soberano Pomfjice, nos seja dado contribuir para afastar 
de vez os obstáculos que impediram actos tão solenes de obter a paz e alcançar plena eficácia na conversão 
da Rtíssia, tão querida da Mãe de Deus. 

Ficar-lhe-ia muito reconhecido se Vossa Excelência Reverendfssima, caso não visse nisso qualquer incon­
veniente, encarregasse alguém de me mandar, para comum edificação, um pequeno relat6rio do que, neste sentido, 
se fizesse na sua Diocese. 

Digne-se Vossa Excelência Reverendíssima perdoar a simplicidade e lhaneza com que deixei o coração 
ditar estas palavras, e queira aceitar a expressão do meu profundo respeito e inteira união 11os Corações de 
Jesus e de Maria. 

De Vossa Excelência Reverendfssima 
servo humilde e mt.0 ded.0 

t JOÃO, BISPO DE LEIRIA 

Visão do inferno 

AQUI está o segredo da vida 
r~ortificada que os Pasto­
rrnhos levavam. A visão 
do inferno e a lembrança 

dos tormentos dos condenados nes­
sa mansão da dor, davam-lhes no 
sofrimento tão heróica coragem, 
que espanta a geração amolecida 
do nosso século. 

O horror provocado pela visão 
do inferno e o efeito salutar produ­
zido na alma dos Videntes não é 
mais que uma reprodução de factos 
semelhantes ocorridos na vida dos 
santos. 

Um entre muitos. A Santa Te­
resa de Jesus, a grande reformadora 
das Carmelitas, mostrou um dia 
Nosso Senhor o lugar que no in­
ferno lhe estava reservado, se ela 
não tivesse correspondido a certa 
graça. 

Se essa visão é tão salutar, se 
diante dela muitas almas se trans­
formam, por que não faz Deus como 
a Jacinta queria, por que o não 
mostra a toda a gente, para que o 
evite? 

A resposta já o Divino Mestre 
a deu pela boca de Abraão, na 
parábola do pobre Lázaro e do rico 
avarento. 

- Têm lá Moisés e os profetas. 
Ouçam o que eles dizem. 

É missão da Igreja, e que ela 
cumpre sem desfalecimento, anun­
ciar ao mWldo as verdades eternas; 
ouçam-na. Ela é herdeira do seu 
Imaculado Esposo, Cristo Jesus, de 
quem o Eterno Pai disse no alto 
do Tabor: Este é o meu Filho muito 
amado em quem pus todas as mi­
nhas complacências: ouvi-O. 

É ouvir a Cristo, ouvir a voz da 
Santa Igreja Católica, fora da qual 
não há salvação. 

Para aqueles cuja vida tem an­
dado extraviada, um conselho ami­
go : Não deixem de tomar parte 
num dos retiros espirituais dessa 
quase interminável série, que de há 
anos se vem realizando no Santuá­
rio de Nossa Senhora da Fátima, 
na Cova da Iria. 

Só Deus sabe quanta alma se 
tem \oltado definitivamente para 
Deus ao meditar no inferno, em 
silêncio, entre lágrimas de confusão 
e sob o maternal sorriso de Maria, 
nas horas deliciosas e inesquecíveis 
desse relâmpago do parafso - o 
retiro espiritual. 

P.' José Galamba de 0/f­
veira, ln «Jacinta». 
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Celebração litúrgica 

<<Rejubila-te, feliz Pádua, rica de in­
comparável tesouro! António, legando-te 
o seu corpo, fez mais pela tua glória que 
os heróis que te ergueram em tão aprazlvel 
lugar, que os doutores da tua Universidade 
famosa... Hoje, ó Pádua, como se tuas 
gMrias nativas nllo bastassem às ambi­
ções que a etema Sabedoria tem para ti, 
eis que, do fundo da Ibéria, Lisboa te 
cede a sua Pérola mais preciosa ... >> 

á assim que o sapiente Abade de So­
Iesmes, D. Guéranger, começa o louvor 
de Santo António de Lisboa na comemora­
ção de <<L'Année Liturgique». 

O Santo de Portugal que Pio Xll pro­
clamou Doutor da Igreja, é, em todo o 
mundo, o mais popular dos Bem-aventu­
rados. Pádua celebra com pompa suas 
festas na presença de seus &alltos des­
pojos. Lisboa, em deiirio e folguedos 
vibra em cada ano ao celebrar a glóri~ 
de lhe guardar o berço. E a velha pa­
róquia da Fátima, que o «Santuário Ma· 
riano» declara dedicada à Rainha dos 
Anjos, começou, em data difícil de do­
termin~r. a considerar seu orago Santo 
António. E o facto entra nos aconteci­
mentos maravilhosos do 1917. Os vi· 
dentes, contagiados pelo ambiente foi· 
gazão da sua terra, eram aliciados a ir 
à festa rija que a freguesia celebrava em 
13 de Junho. Mas a lembrança da linda 
<<Rainha dos Anjos» acabou por os arras­
tar à Cova da Iria, na hora precisa em 
que estralejavam os foguetes e em que o 
povo todo se comprimia nas vielas da 
aldeia, atrás do Senhor, em primitiva 
devota e luzida procissão. ' 

Hoje, volvidos 43 anos sobre aquele 
dia, o Pároco da Fátima estuda os velhos 
cartapácios para alicerçar o pedido do 
Despacho Episcopal a fim de que seja 
de novo a Rainha dos Anjos, ou dos Pra­
zeres- com o titulo do Nossa Senhora 
da Fátima - a Div!na Pastora, o orago 
deste povo tão antJgo, que dos mouros 
recebeu o nome quo todo o mundo co­
nhece nos dias de hoje. E Santo An· 
tónio, se pudesse reaparecer aos nossos 
olhos e falar-nos, havia de se aplicar a 
palavra de S. João Baptista, ao ver que 
o cetro saia de suaa mãos para as da 
Senhora que ele tão bem serviu:- «<m· 
porta que eu diminua e que Ela cresça!» 

Os actos oficiais 

Depois de dias calmosos, a chuva e o 
vento acompanharam os petegrinos da 
Fátima, no dia 12 de Junho, até ao pla­
nalto da Cova da Iria. Apesar disso, 
realizou-se a procissão de velas cauda­
losa, piedosa, em quo a Imagem de Nossa 
Senhora foi conduzida aos ombros dos 
Pupilos do Exército, vindos de Lisboa, 
em número de 32, acompanhados pelos 
Srs. Coronel Almeida Gonçalves Capitão 
Marcelino Marques e seu CapeÍão, Rev. 
P.• Rui Correia Leal, que na manhã se­
guinte celebrou a Missa privativa dos 
jovens Pupilos na capela do Carmelo, 
às 7 da manhã. 

Na primeira hora da velada eucarls­
tica pregou o Rev. P.• Agostinho Moreira 
Ferraz, S. J. Depois a adoração a Jesus 
Sacramentado solenemente exposto pros­
seguiu no interior da Basmca até à hora 
da Missa da Comunhão Geral, celebrada 
ao romper do dia pelo Rev.mo Vigário 
Geral da Diocese de Leiria, Mons. Dr. 
Marques dos Santos. 

Em conformidade com o programa tra­
dicional, ao caírem as 10 horas os alto· 
-falantes anunciaram o inicio da reza 
do terço - e fique o registo de que em 
cada peregrinação mensal se reza, cm 
coro, todo o Rosáfio, com o primeiro 
terço a abrir a Proclss!o de velas, o se­
&undo na Adoração geral (1.• hora) e 
o terceiro antes das cerimónias culmi­
nantes do dia 13. 
• Mais de 80.000 pessoas estavam no 

local cerca das 11 horas, quando a vene­
randa imagem de Nossa Senhora. aos 

VOZ DA FÁTIMA 

ombros dos Pupilos do Exército e escol­
tada pelos mesmos, seguia, precedida de 
numeroso Clero, entre o cordão formado 
por soldados de Artilharia 2, de Coimbra, 
que neste dia fizeram sua romagem à 
Fátima acompanhados solicitamente do 
Rcv. Dr. Feiertag, Capelão daquela· uni­
dade militar. 

O Rev. P.• Lourenço Cavallera, acoli­
tado por dois Missionários do Seminário 
da Consola ta da Fátima, de que é Director, 
celebrou a Missa oficial, na qual pregou 
sobre a festa litúrgica do dia - Santo An­
tónio- o Rev. Padre Agostinho Fer· 
raz, S. J., focando o grande Taumaturgo 
como <<Teólogo exúnio e Doutor Ma­
riano», expressões tiradas do Decreto 
Exulta, Lusitania fe/ix em que S. S. Pio XII 
declarou o nosso Santo Doutor da Igreja 
Universal, em 1946. 

Ao lado do Evangelho, em frente do 
andor florido de Nossa Senhora, sen­
tavam-se os Senhores D. Moisés Alves 
de Pinho, Arcebispo de Luanda, e Mons. 
Dr. Manuel Marques dos Santos, Vigário 
Geral de Leiria em representação do ve­
nerando Prelado ausente, em Roma. 
Suas Ex ... Rev.mu deram a Bênção Eu­
carística individual aos enfermos, cerca 
de 200 inscritos, pegando às umbelas o 
Chefe dos Servitas, Sr. António de Moura 
Neves, e o Sr. Dr. Miguel Barata, que habi­
tualmente presta serviços clinicos nas pe­
regrinações mensais. 

Antes da procissão do «AdeUS>>, foi 
lido ao microfone um telegrama que o 
Senhor D. João Pereira Venâncio, Bispo 
de Leiria, enviara ao seu Vigário Geral, 
datado da véspera, dia 12 de Junho: 

Tenho a.manhã, 13, a graça de ser re­
cebido pelo VIgário de Cristo, motivo da 
ausência do querido Santuário. Pedirei 
ao Santo Padre grande bênçllo para todos 
os peregrinos, sacerdotes, servitas, doen­
tinhos. Que todos sejam fiéis aos pedjdos 
da MAe Santfsslma para salvação do 
Mundo. Do coração abençoo também 
todos e estou sempre presente ... 

Entra na eternidade mais uma figu­

ra destacada da história da Fátima 

Quando concluíamos esta crónica, che· 
ga-nos a notícia do falecimento da cele­
brada «Madrinha>> da Vidente Jacinta 
Marto - Madre Maria da Purificação 
Godinho. Figura humilde, muito con­
traditada em suas aspirações e trabalhos, 
tendo lutado aguerridamente por uma 
causa que não viu cá na terra coroada 
com os loiros da vitória, importa prestar 
homenagem ao grande acto que, se mais 
não houvera, bastava para sublimar sua 
longa vida. 

Estava-se em 1920. A Jacinta saíra 
· do Hospital de Vila Nova de Ourém 
dada como incurável, com uma flstula 
purulenta aberta no peito de onde es­
corria pus incessantemente. Assim re­
gistam os testemunhos autênticos. En­
tretanto Nossa Senhora visita-a na sua 
casinha de Aljustrel. Prediz..lhe que a 
levarão para Lisboa, para outro Hospital, 
onde há~e morrer sozinha... Em 13 
de Janeiro do referido ano, os Srs. Cónego 
Formigão o Dr. Eurico Lisboa veem o 
lamentável estado da criança e, sem co­
nhecerem a revelação privada feita por 
Nossa Senhora à Jacinta, insistem com 
os pais para que a criança vá para Lisboa 
e se tente, num hospital pediatra, resti­
tuí-la à vida, o que importa sumamente 
ao caso da Fátima, pensam. Enquanto 
se tratava do internamento da doentinha 
no Hospital de D. Estefânia, era neces­
sário que alguém lhe abrisse as portas da 
sua casa e a recolhesse, dando-lhe cuida­
dos, alimento e dormida pelo tempo que 
fosse necesssário. Bateu-se a muitas 
portas. Renovou-se o que testemunhou 
Belém, quando a Sagrada Famllia pro­
curava um lugar onde pudesse nascer o 
Redentor... Finalmente o Senhor Có­
nego Formigão lembra-se duma Senhora 
de condi.;flo modesta e desprovida de 
fortuna. balo.' à sua porta. E apesar 
de haver hí d.:ntro mais crianças - era 
um orfanato - .! da sua Directora ter 

· apenas os recursos da caridade alheia 
a) Bispo de Leiria para prover ao seu sustento, as portas 

Enquanto a multidão, em impressio­
nante silêncio e recolhimento, ouvia a 
Mensagem subscrita pelo privilegiado 
Bispo de Nossa Senhora da Fátimá, 
S. Ex.• Rev.m• ajoelhava aos pés do Vi· 
gário de Cristo e era acolhido por Sua 
Santiddo o Papa João XXUI com pa­
ternal carinho -que o <<Doce Cristo na 
Terra» jamais perderá de vista o Santuário 
onde presenciou um dos espectáculos 
mais impressionantes e consoladores da 
sua vida. 

Registo 

Al~m do que foi referido, importa sa­
lientar a presença de individualidades c 
grupos nesta romagem do 12/ 13 de Junho. 
Viera de Castelo de Vide uma peregrina­
ção de 400 pessoas com o Rov. P.• Al­
bano da Costa Vaz Pinto, Vigário da 
referida Vila. O Rev. Cónego José 
Garcia, Reitor do Seminário de Badajoz, 
acompanhava 40 romeiros daquela cida­
de espanhola. Um Missionário de Nossa 
Senhora de La Salette, Rev. P.• Caradec, 
trouxera 31 franceses de Cesson-Sevigné. 
Com um grupo de Itália via-se o general 
Arnaldo Pasquale, do Exêrcito Italiano. 
Acompanhando o Senhor Arcebispo de 
Luanda, esteve o Rev.mo Cónego Fran­
klin da Costa, nativo de Luanda. De 
Lisboa vieram os Sócios da Sociedade 
Nacional de Tijolos, a que preside o 
Sub-Chefe dos Servitas Sr. António Sot­
tomayor Correia de Oliveira, com 53 
dos seus operários e numerosos membros 
de suas fammas. E entre a massa anó· 
nima escondiam-se centenas de peregrinos 
estrangeiros, vindos de numerosos centros 
da Europa c da América, como a Senhora 
Fabos, de Ohio, U. S. A., que teve de 
retirar com suas filhas no dia 13, para 
seguir para Roma, onde a esperava uma 
audiência Papal, de especial concessão. 

da sua casa e do seu coração abriram-se 
à humilde Pastorinha que vira Nossa 
Senhora. Essa criança terá mois tarde 
as honras dos altares - assim o espe­
ramos: hospedou urna santa, e a própria 
Mãe de Deus, como afirmou r Jacinta 
baixou àquela casa da Rua da Estrela 
n.0 17, do onde agora voou à recompensa 
eterna a alma cheia de caridade que em 
toda a sua vida se dedicou às órfãs - e 
cujo nome fica para sempre registado na 
História da Fátima. 

M/ RIAM 

................. ~ ...... 
Tiragem da «Voz da Fátima» 

no mês de Junho de 1960 

Algone .•••.• 6.596 
Angra do Heroismo 16.919 
Aveiro • 6.827 
Beja ••• 3.776 
Braga •• 40.009 
Bragança. 3.890 
Coimbra 10.481 
tvora . 4.263 
Funchal. 11.271 
Guarda. 9.364 
Lamego 24.658 
Leiria . 6.739 
Lisboa . 23.029 
Portalegre 7.257 
Porto . . 39.142 
VIla Real. 13.352 
Viseu ••• 6.360 
Ultramar . 2.960 
Bras O 5.673 
Diversos • 8.591 

Total .• 251.157 

MARtA JOANA FRANCO TA VEIIlA (A eirada, 
Açores), com a confirmação do Médico, 
Dr. Emanuel Nunes, e do Pároco, P.• Ben· 
jamim Moniz Rezendes, diz que sua filha 
Maria Inês esteve aos 12 anos gravo­
mente atacada dos dois pulmOes, doença 
aliás confirmada por uma radiografia. 
Ao ter a menina a primeira hemoptise, 
a mãe recorreu arlita a Nossa Senhora da 
Fátima, fazendo várias promessas, entre 
elas a de mandar publicar a graça. Mês c 
meio depois voltou a Maria Inês ao mb­
dico, o qual a encontrou completamente 
curada. 

JOSÉ JOAQUIM DA CoSTA LoBO, professor 
em Moure (Vila Verde), em longa expo­
sição que o seu Rev. Pároco confirma, 
narra os vários passos da doença e cura 
de seu filho João António. Resumimoet 
Por volta dos dez anos, os médicos veri· 
ficaram que o pequeno sofria de uma in­
suficiência mitral (mau funcionamento 
duma das válvulas do coraçAo}, atri­
buindo a lesão a reumatismo, que poderia 
ter passado despercebido. Esta hipótese 
é confirmada aos treze anos, visto que 
um grande ataque de reumatismo arti· 
cular agudo lhe tolhe os movimentos, 
provocando fortes dores e temperaturaa 
elevadas. O mal do coração agrava-se. 
Mais tarde, tem outro ataque de reuma­
tismo, embora com carácter mais be­
nigno. 

Alguns dos vários médicos que exami­
naram o doente, eram de opinião que 
nunca mais se curaria. Perante estes 
desenganos, o pai recorreu, com a maior 
das esperanças, a Nossa Senhora da Fá· 
tima, para que de seu divino e amado 
Filho alcançasse a graça da cura, tão an­
siada. Efectivamente assim aconteceu. 
Antes da inspecção militar, dois médicoe 
examinaram o mancebo, os quais verift. 
caram que, cllnicamente, se encontrava 
completamente curado. Tanto a radia. 
copia como as radiografias confirmaram u 
suas conclusões. 

E termina: «Perante este facto, não mo 
resta a menor dúvida de que se trata do 
um verdadeiro milagre. ~m vezes agra­
decido a Nossa Senhora da FAtima por 
tão grande e imerecida graça qae mo 
obteve!» 

MARIA DA CoNCEIÇÃO Fl!.llREIU ( Ca.ral 
da Rola, Louriçal) começou a sofrer do 
doença grave nos intestinos, aconselhan­
do-a os médicos a sujeitar-se à operação 
da apendicite e a fazer um tratamento 
rigoroso e dieta. Passados dois anos do 
muito sofrimento, em que a febre rara­
mente a abandonava, sem poder trabalhar, 
pediu a sua cura a Nossa Senhora da 
Fátima, fazendo-Lhe várias promessaa. 
Ao outro dia, já a febre a tinha deixado. 
Poucos dias depois, podia comer de tudo, 
andar e trabalhar, sem o mais levo incó­
modo. Dai a dois anos ainda as melhoru 
se mantinham, sem nunca mais ter sido 
preciso voltar a consultar o médico. 

A. oos S. (Aldeia Nova, Olival) deseja 
publicar o seguinte: «Encontrando-me 
desempregado e sem meios de vida. depoil 
de muito ter procurado, mas em vlo, 
recorri a Nossa Senhora da Fátima, para 
que me deparasse trabalho numa casa 
onde eu pudesse cumprir os deveres re­
ligiosos e não tivesse do trabalhar aos do­
mingos. A graça não se fez esperar muito 1 
decorrido algum tempo, pude empregar­
-me na casa duma Ordem religiosa. 
Nessa Ordem vim por fim a ingressar e 
hoje, graças a Deus e a Nossa Senhora, 
sou nela Religioso professo». 

lRENI! BISCAIA CoTRJM ( Quint4, Cer· 
naclre do Bonjardim) viveu durante sete 
anos em Fernando Pó o ali lhe apareceu 
um perigoso ferimento numa perna, que 
os médicos trataram, mas sem nenhum 
resultado. Muitlssimo desanimada, poli 
lhe diziam que aquele ferimento era con­
sequência duma doença bastante grave, 
implorou o auxnio de Nossa Senhora da 
Fátima o fez várias promessas. E ter· 
mina a sua carta com estas palavra!! 
<<Estou completamente curada. IJTBÇBS 6 
Viraem Santlssima». 
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Senhora do Bom Caminho 
-----------------·-----------------

O caminh? de que vamos boje ocupar-nos é bom, porque silo bons .todos 
os cammbos que se integram no plano de Deus, mas pertence ao numero 
daqneles que se percorrem de pés doridos c coração dilacerado. Nem 
bá camlabo tilo ensanguentado como este, o do Calvário, que se se­
guiu à lntqua sentença que condenou Jesus. Em todo este processo, 

Pilatos, apesar de gentio, deu provas de maior sensibll1dnde e de juízo mnls recto 
que os acusadores judeus, muitos deles com graves respons:tbilldades jurfdlcns e 
reUgJosas, e todos com uma divida insolúvel de gratidão para com o Senhor, pelos 
favores e graças recebidas. Mas o orgulho dementou os judeus até à ferocidade, 
e o receio de César e a amblçllo de vida folgada arrastaram Pilatos à cobardia 
de condenar o Justo. Contudo, a justiça de Deus é lnflexfvel, e cedo ou tarde bá-de 
exercer-se inexoràvelmente. Assim os judeus ficaram para sempre amarrados 
ao crime nefando, e Pilatos foi arredado da sua situação oficial, que o enchia de 
Interesses e honras. AI daqueles que nilo sabem sacrificar aos bens eternos os ca­
prichos da paJxllo ou as preocupações dos bens do mundo, sempre efémeros e ln­
constantes! 

Como entre os romanos e judeus nilo havia delongas entre a sentença e a sua 
execução, logo se organizou o cortejo lúgubre, a caminho do Calvário, onde havia 
de realizar-se a cruclftxAo. Segundo o costume, à frente o Centurião, que pre­
sidia ao espectáculo borrivel, depois o Arauto, que proclamava o motivo da con­
denação, a aeguir o divino «CruciArlo», arrastando-se dolorosamente, e!lgotado 
pela lnsónla. pela falta de aUmento, pela fingeJaçlo brutnJ, pelas emoçlles pro­
fundas dos últimos dias, e prlnclpalmente das últimas horas, e arrastando aind.a 
penosamente a cruz do sacrlCfclo. A seu lado os soldados que haviam de servtr 
de carrascos e montar depois a guarda, até ao desclmento do sagrado corpo, e 
atrás o povoléo amotinado, acompanhado de membros do Sinédrio, bldos do sa.ngue 
do Senhor. 

Curto era o trajecto, mu longo foi o tempo a percorr&-lo, pttr 11er penosa a 
marcha do Condenado, que por 'Vezes caJu no caminho doloroso. Os Evange­
Ustlll falam de Slmllo de Clrene, que ajudou o Senhor a levar a sua cruz, daJ pie­
dosas mulheres, que vieram consjosamente consolá-Lo, mas nada dizem da Verónica 
nem do encontro com Maria. Todavia, falam da preseoça da Senhora no Cal­
vário, junto a\ cruz do Senhor agonizante. E nunca Ela, sempre tio soberana­
mente augusta e digna, pareceu tio grande. O supUclo do FUbo ens supUclo seu. 
E é de supor, com a Trudlçlo, que viesse ao seu encontro na jornada trágica e 
redentora. Um olhar, uma palavra, oceano de dor, como não bouvern )&:ual no 
mundo, e a marcha continuou. 

Foi no sangue do Senhor que se consumou a obra do nosso resgate. A esse 
saerlffclo sem par juntou a Senhora o seu sacrlCfclo. Também ajudou a remir· 
-nos, Ela, a celestial Corredentora. · 

Na jornada da vida. o nosso sacrlffclo tem de juntar-se ao sacrltfclo do Senhor 
e ao sacrlticlo da Senbons, para adquirir valor sobrenatural e atingir perspectivas 
eternas. Mas, em nossa pobreza, recorrendo a Jesus e a Maria, o caminho das 
nossas fraquezas tinge-se de aurora santa, por efeito da graça, e gloriosamente 
avançamos para o snntuárlo divino, onde habita a Santlssima Trindade. 

t MANUEL, Arcebispo de tvora 

\..·-·--· -· ---·-· ·---------·-·-·-·-· -· ·-· ... - .. 
AGRADECEM 

a J<ossa Senhora 
.&OXILIO EM GRANDES AFLICOFS 

Eq6Dfa ele J- A. Leite Pern&a, Aaat•. 
Maria Dalee Reb Á riJa, Viaaa do Cutelo. 
Alfredo TaYareo. Roeu elo v....._ 
Edaanlo Ferll&Ddoe T-to DaYid. Porto. 
Maria ltmllla da Silft O. lt. de Noronha Lima, 

AIYaruaa, Aroaca. 

CURAS 
Aat6nlo Pereira u ~içlo, Maotore.. Arouca. 
&unbF~P~,AYML 
JoAo J'* ele Mirallda. Barceloa. 
NaJdu Sllft e Ana Maria Sil'ra Pahlo, VIla VJÇOaa. 
Maria C&odida Ara6lo P-a. Subora da Hora. 
Maria do Ciu Lopee da Silft, Ermida, Toodela. 
Aldoda ele Almeida. R6ee. Macieira ele Cambra. 
AotHio da su .. , Paço Vtclro de Maaalbloe, Ponte 

da Barca. · 
Maria ola Glória Matos Pnerelro AfaMO, Castelo 

BraDCO. 
ludile e OOia Barbosa AJ!tuoes. Veatota, Vieira do 

Mar!~ Gl6ria Rosado Pia to, Lamu da Feira. 
Domltllla Torpeoo Pal~~~a, AlmodG.ar. 
Maria ele Lourdoe da R-de Santoa, Eatarreja. 
Maria Átila Pio-. Poata de Ro111s. Açores. 

GRAÇAS NÃO ESPECilltCADAS 
Branca de Atalde Marquu, Lisboa. 
A..Uoo de Maealbl-. Carflllboaa, IJmaçlo. 
Mariana T-- de Parla V-cela., l!aposende. 
Maria Ana Pirei M. Leftle. Alter do Cblo. 
Am6fla Pereira da Rocha. Vaaoe. 
Aat6nlo Jllltinlano Pach-. Porto. 
Beraa!ano Corr6a dos Santoe. RIHDCie. 
R- pt,.. C&ar Dlnil. Abraat-. 
Maria J61la ele Abocida Rela, Porto. 
Afllllltl da Coeta Lobo, Llaboa. 
À1lt01IItta O. Galdo. UabM. 
Maria Pwteita da Slln OH....U.. Oliyefra do Douro 
Maria da GJ6rfa N..,... Grt.odola. 
Em111a de Prtltu Castro, S. Paulo (Brult). 
Maria do Carmo &.a Martl., Owteúa, Soure 
Albertfaa So.,.. ele Matot. Saodll-. Rllce. 
Ablra de J- Vldual, Mlruda do Cono. 
Feruanda Natlrda Calado Comia, VIla Real de 

Saato Ant6nlo. 
161la Sep6Jytda ele Ollyefra Slmlln, Flcuelra da Foz. 

OPERAç0FS EVITADAS OU BEM SUCEDIDAS 
Dtollada Gom• VIeira, Alrarlle. 
Ma.elda P-. Uaboa. 
IWefbia AI•-. Melpço. 
Harla Delftaa Madureira. Vila Seca, Armanw. 
Darid X..,. Correia, Apçadeura. P6roa de Vanlm, 

APJlOVAC0ES EM EXAMU 
W. I . O ... Sooaa. Eatr-ea. 

aos Servos de $eus 
Matllcle Jo~ Molltalro Coimbra, I.JIIboa, 20$00 • 
Maria doe Aajoe da Rocha Varajlo, ÃRol de Val­

deYa, 10$00. 
Maria do CM Barboaa VaraJio, Atc:oe ele Valdaftz, 

10$00. 
Coocelçio Rama. Peruad-. Triodad.. 300$00. 
Joa6 v. Galaate, AniTa do Berolano. 10$00. 
Beatris Jerónimo de Medefroe, Ponta Delcada. 5$00. 
Hoarlqueta Maria ele Mtclelroe A!JDelda, Poata Dei· 

cada.lSSO. 
Laara Belo Correia Diu. o.... 100$00. 
Mariana Furtado, S. Caetano, Pico, Açon1, 20$00, 
P.farla Marquoe da Sitna, S. Caecuo. Pico, Aço,., 

10$00. 
Maria VItória 1tou. Grbdola, 10$00. 
Maria Ma~~arida Geraldel Cardoso, Cutelo lkuc:o, 

20$00. 
An6nimo ele S. Mlcaet. AÇOt'-. 60$00. 
Manuel doi SaatOII Pl.alleiro. Horta. AçorH, 40$00. 
Branca Fernanda de Almeida Pereira, Toodela, 40$00. 
Maria Suzetta SIIYa Slmlo. Bombarral, 100$00. 
Maria J611a da Sil.a !Urin. MontH de AJyor, 6$00. 
Maria t-ao• lMf. Colo., 5$00. 
Maria de Lourdea Alecria. MOI'elra, Moaçlo, 110$00. 
An6aimo de S.nta Catariaa da Serra, 20$00. 
Adelaide Rodric-Marcoe, Madal•a,Açor-. 10$00. 
AIIJ'Ora P.farla Baleza da Preltu, Celciroz do Douro, 

5$00. 
Joio Pahoto Xarier, Macieira, IA-.da, 10$00. 
Oflria do Coraçlo de JH111 Pereira, Horto, Açorea, 

l$50. 
Eatelloia de JIIIIS, Portlmlo, 30$00. 
Clotilde Coelho Costa Melo, Santa Maria, Açore~o 

10$00. 
Clotilde doa Anjoa Gom• Carcarelo, P- da Rfau. 

50$00. 
Rafael Soao Dlala, F1111chal, 40$00. 
Marprlda P. Palhlnba, Poata Delcada, 55$00. 
Vltor AuiQito da J!ocaruçlo França. Elflla,S$00. 
T- ele J- Ribeiro, Lovtaço Marquei, 20$00. 
Maria Julieta Ca1hto. &.toe, 50$00. 
Maria da Soledade Preitu, P'tlma. 76$50 
Clacllda Moatelro, Cha.-. 20$00. 
Um cloYoto do Seno ele Deu Frudteo Marta, 

Barceloe, 10$00. 
Por lnterm6dlo de Emllla Soaroe Duarte, Porte, 

84$00. 
Cario• Mende1 de Andrade, Valea, Paço de Soota, 

10$00. 
Alda Maria de OllYmra e Cooha. Outeiro, Vlseo, 

40$00. 
J e1111 Maria DArila, Mblco. 84$90. 
Joaaa doa Saatoe, P......,.... 10$00. 
Oullhermllllt doe Rril Almeida, Calheta, Arone, 

40$00. 
Clara Pro.ça, Oleclo, 20$00. 
A86oiJu ele Santo Emililo. P6YCNI de~ 48$00. 
Zolmln' Mlaelro CoudUo, Porto, 20$00. 
Cedrlo Durte SaoiOII, Cadual. 10$00. 

GRAÇASDOSSERVOSDEDEUS 
MARIA DAS DORES MD..HErRO (A {pe­

drinha) tinha uma sobrinha gravemente 
enferma, com um tumor na garganta. 
Recorreu à Jacinta, fazendo-lhe uma no­
vena, e a doente obteve as melhoras rà­
pidamente. 

MRS. J. SMITS DuMOULIN (Londres, 
Inglaterra) diz que uma sua irmã ficou 
viúva há pouco, com nove filhos à sua 
conta. O futuro apresentava-se sombrio. 
Fizeram uma novena à Jacinta e logo essa 
Senhora conseguiu uma colocação que 
lhe permite enfrentar o futuro sem difi­
culdades financeiras, para as quais nin­
guém sabia uma solução. 

ROSA. PEREIRA (Canas de Selllwrlm) 
afligia-se muito por ter um filho desem­
pregado, resultando infrutlferos to~os os 
esforços no sentido de lhe arraDJar tra­
balho. Um dia lembrou-se de ir à Missa, 
para durante ela pedir ao Servo de Deus 
que deparasse bom emprego a seu filho. 
Ao chegar de volta a casa, cheaou ao 
mesmo tempo que ela um outro filho, 
que por ordem do patrão vinha buscar 
o irmão para trabalhar juntamente com 
ele. Passados meses, ainda lá conti­
nuava, muito satisfeito, graça que a pobre 
mãe atribui à intercessão do Pastorlnho 
Francisco. 

MARIA FlllUl!IRA CoELHo {Modelos, 
Paços de Fe"elra) pediu, por intercessão 
do Servo de Deus, Francisoo Marto, a 
cura de aeu marido, atacado de pleurisia 
e obrigado a 1ujeitar-se a frequentes e 
dolorosos tratamentos. sem contudo obter 
deles nenhumas melhoras. Uma vez po­
dida a intercessão do Pastorinho, a cura 
nllo se fez esperar. 

GLÓRIA DA CoNCEIÇÃO PEUIRA ( Ca­
niçada, Vieira do Minho) andava «com 
tremendas tonturas de cabeça, a ponto de 
n4o se segurar em p6. Consultou vários 
médicos, mas nenhum deles conseitJiu 
debelar o mal. Ao ver frustradas todaa 
as tentativas da ciencia dos homens, im" 
piorou o poder de Deus por intercessll~ 
da Serva de Deus Jacinta Marto» e 
hoje encontra-se curada. Mandou 20$00. 

MARIA LÚCIA. DA. MOTA. FERRARIA 
(Leiria) havia já duas noites que não con­
seguia dormir, com graves perturbações 
na cabeça e fortes dores nos ouvidos. 
Também de dia não podia sossegar. B 
o relato prossegue: «Foi então que, no 
meio de tão grande aflição. me voltei 
para o Francisco. pedindo a cura de tão 
aflitivo e doloroso estado, prometendo 
publicar a graça. Passados poucos mi­
nutos adormeci, tendo acordado apenas 
às 8 horas da manhã, perfeitamente bem». 
Enviou 20$00. 

VICTOR W. TuRNER. da Universidade de 
Manchester (Inglaterra). escreve o se­
guinte: «Temos uma criança mongol. 
Lúcia Maria, que apanhou uma pneu­
monia, no dia 13 de Fevereiro, com com­
plicaçOes do coração (sofre de lesões car­
dlacas). Levámo-la para o hospital e os 
médicos verificaram que a doença era 
«muitlssimo grave1>. !amos v!-la todas 
as tardes c tocávamos nela com uma rell­
quia da Jacinta. E demos inicio à novena. 
pedindo a Beatificação da Serva de Deus, 
no nosso Terço em famllia. No dia 1 S 
a Lúcia Maria começou a sentir-se melhor 
e no dia 24 já pOde vir connosco para~· 
completamente curada da pneumonia. 
Embora esta cura pudesse obter-se por 
meios naturais, minha mulher e eu pen­
samos que ela se devo atribuir em grande 
parte à interi:essão da Pastorinba da Fá­
tima porque a criancinha ~ na verdade 
muiÚ> fraca. Como agradecimento, man­
do o cheque de 1 libra para as despesas 
da Beatificação». 

IsAURA. DE Jl!SUS FERREIRA. (Vila Nova 
de Foz Coa) escreve textuahnente o que 
segue: <<Estando uma das minhas sobrinhas 
gravemente doente de pleurisia. com altlll 
temperaturas, recorri à Jacinta, fazendo 
uma novena... A febre passou-lhe loso 
e as melhoras foram-se acentuando de tal 
maneira, que o médico, Sr. Doutor ~dis­
lau, da Guarda, lhe disse que ela tinha 
obtido mais melhoras em 3 meses que 
outras oro 3 anos... Envio a esmola de 
20$00 que prometi, assim como a publi­
cação da graça». 

O :1rancisco e a Eucarislia 
«Pela Eucaristia haver4 santos entre as criançan- dizia pro!àti­

camente Sto Pio X. No Francisco da Fátima se realizaram plenamente as 
palavras do grande Papa da Eucaristia. 

Lúcia vai-nos dar algumas amostras do fervor eucaristico de seu 

primo. tima dizia' 
«Quando ia l escola, por vezes, ao chegar l Fá , -me: 
- Olha, tu vai ã escola. Eu fico aqui na igreja junto de jesus escon­

dido. Nl.o me vale a pena aprender a ler: daqui a pouco vou para o 
Céu. Quando voltare8, vem por c4 chamar-me. 

O Santissimo estava então (por causa das obras) il entrada da igreja, 
do lado esquerdo. O Francisco metia-ae entra a pia baptismal e o altar 
e a1 o encontrava quando volt&TL 

Depois que adoeceu, dizia-me u vezes, quando, a caminho da escola, 
passava por sua casa: . 

- Olha, vai ã igreja e dá muitas saudades mlnha8 a jesu8 escondido. 
Do que tenho mais pena é de nlo poder já ir estar uns bocados com jesus 
escondido». i · di 

Quando, certa vez, levaram as ovelhas a pastar junto da gr&Ja, z 
às companheiras: 

-Vocês olham agora pelas ovelhas, .enquanto !u vou fazer um bo­
cadinho de companhia a jesus escondido. Quen~ tanto consolá-Lo I 

-Pois sim, vai- respondem-lhe as companhetras. 
-E n!o te esqueças dos pecadores I - lembrava-lhe a Jacinta. N!o 

tens pena deles? . 
- Tenho. Mas ainda tenho mais pena de Nosso Senhor. Quena 

primeiro consoliJ-Lo e depois rezar ~uito para c;onverter os pecadores. 
«Um outro dia -prossegue LdCIA - , ao satr de casa, notei que o 

Francisco andava muito devagar. 
- Que tens? -lhe perguntei. Parece que n!~ podes andar I 
- Doi-me muito a cabeça e parece que vou ca1r. 
- Entl.o nl.o venhas: fica em essa. 
- N!o fico/ quero antes ficar na Igreja com jesus escondido, enquanto 

tu vais .t escola». 
De muitos santos se conta que visitavam Jesus Sacramentado, todos os 

dias, apesar das chuvas, mos e intempéries. Assim S. Venceslau, rei 
da Hungria, que deixava as pegadu gravadas na alta camada de neve que 
atapetava os caminhos. Assim o «santo» Padre Cruz que, por qualquer 
parte por onde peregrinasse, visitava infalivelmente o Santissimo Sa­
cramento. Auim era também o putorinho Franci~co, cuja maior conso­
laçAo consistia demorar ... e em afectuosos colóqwoa junto de JesUIJ Eu­
caristia. 

F. L. 
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Notícias dd Fdtimd Outra vez o caso das pombinhas 
PI!REGIUNAÇAO DE FREGUESIAS VIZINHAS 

- TMo. 01 anoa a fr...-la ele Suto CatarlDa 
4a Sena raallza ao dia da A8ceado a 1ua per• 
crinaçie ao Sulu6rio de Noaa Slllbora, quo 
I ba ftca rizlaM. 

O. paroqoduoe da Sonta CatariJia Yieram om 
prodode e quaaclo clleaaram ao reciato, ntla Ja. 
corponram a lmacem de Nossa Senhora, que dea 
ootrada u Butlica • foi colocada junto do altar· 
·IIIOr, ODde boun mlsiL 

Aa ~ da FAtima 1 de Slo Mamede 
tlectiW'IUII uma reomilo de piedade. Mala de 
1.500 _.., eatre u quab muitas uiaoçu, oJ.. 
meatoe da Acçlo Cat61Jca, com oetaadartM, ele., 
(DDtataJD- ooe Valillbo1, onde boUYe mi ... eel• 
brada pelo P.• Maauol Antuae., PAroeo de S. Ma· 
mede. Dlrlciu as eerimónJa1 e os elntieo• o Prior 
da FAtlma, P.• Muael Antóofo Heoriquet. Multu 
p-eom........,.. 
~~ da aiaa bouve uma prodlllo eo• a 

hllal- tle Nota Seallora da FAtima deode oe 
Val.iallot para o Santuirio, pelo CIUIIinho ...Wdo 
peloe Putorllllloa. 

Na Capela du Apari~ o Reitor do S... 
tu4rio •• a loou·m.dal a todo1 oe per'lrlooe, 
maaiiHtaallo a sua alearla pela pres.ça dai 3 
friiUIÚal .ala próxima• da Santu:irlo e imploroa 
u w.ç&os da S..dalima Vlt~em para 01 .,.._ 

e para tcHiot 01 IIUOQIIIanoe da FAtima, S. Ma· 
..a. e Saata Catariaa da Serra. 

MINISTRO ITALIANO - Vinda de U.boa, ootde 
•- part. aa reaallo da c-e8lo Execd•o 
da u.lh Latina, •tOYe ao local dai Apariç6oe 
e Dr. JoeA Bettlol, Mlofltro do GonlllO Jtalluo. 
Aeompallba•a-o o Entllab:adar da ltilla ao -
Pala, Dr. Corno.. Rec.bicloa pele Reitor, Moat. 
B«..., oe lloll Plf'IIJ'ÚIOI foram l CapeliaU 
rear dlaate lia lmapm de N-. Seallora e -tl•- .. BuOka, ~ ·-cloa 
pw l1lllo o cue dia rttpelto ao enlto da F'U... 

PEREGRINAÇ10 DA CÁIUTAS DE BUPFALO 
- Velo l FAtima am llUPO de 20 llellboru me ... 
llrot da Cúitu da di- ele BuHalo, aa Ãmhtea 
da N-, de ..,.._o da França, onde aaiadnua 
li comemoraçlitt da 3. • eeateúrio da morto da 
•ua palro..., Santa Maria Lalu de Mariliae. 
Tiveraa miasa eelebrada aa Capelialla pelo DI­
rector .. CAritu, M0111. William L. Woznlalr. 

PEREGRINAÇ.lO DA COLONIA INGLESA­
Dttc1e W 21 .- que 01 católieoe iq ..... ,..._ 
deat01 DO nouo Pala efectuam a aaa pentriaaçlo 
ao Sanlu6rio de N0111 Senbora da FAdma. lt 
lflnde a eaa deYOÇio pua com F'dma e a .._ 
f.6.1o ..Uo .... maplftcu ofertu feltaa l Be­
•Wca da Saatririo: o Altar da Anaaclaçlo e .. 
prec:loao eoUIJo: de oaro. 

A IIONiriaaçlo cloata- ef~ DOI dia 
21 e 29 de Maio, e li earim6a1u prtllidia M­
Sulliftll, Reitor da CoiEafo daa Iaa*fabot 
em U.boa. 

Na Capela dai Apuiç6tt hollft .... mfua 
por alma cloa IOldadoa briiAAleot e DO altar da 
Anuadaçlo outra •'- pelot membl'OI da Col6llla 
laleclcloa. HIMift aiada outra miala pelo Santo 
Padn e a peretrlaaçio terminou com a Woçlo 
da Saatiaimo a a)au11.1 tnlen1101 e a tocJoa 01 pe­
I'OIIrinot, cerca de 200, de U.boa e da Porto. 

PEREGRINAC10 DE A VÍADORJ!S- lmpre•Jo. 
aou pela ordaa, com_..,. e tenor a perotlfloa. 
çlo da Bue Aúea a. • S de Moate Real, efectuada 
no dia 29 e aa qual tomaram parto cerca de 211 
oftdaia, aat~entot • eoldacloa. Tomoa P&tte e 
Sr. Comaadante da Base e u eerimónlal foram 
PI'Midldal pelo Capello, P .• Joaquim lloclrl~~~tt 
Veatura. 

BoUYe procissio dai nlas e natlfa de adora­
çlo, com P&tte actfra do toc1ot oe per.,.&aot. 
Q- tocJoa .. CODf- e COmOIIplUI. 
Oopoil fiii'UI em perecrfnaçlo aoa Vallabot e 
Loca ~o Cabeço e terminaram oa actot da caa 
POre&naaçlo de peoitfacla com a Waçlo da S... 
llalmo .. Baálica. 

Na MINado taaWm •dftram DO Saatu4r1o, 
em Pltllriaaçio, 1so ofldaia, saraetot e eol· 
dacloa da U.. AW.. a.• 2, da Ota. A.alltlraa 
l ~ celebrada pelo Capelln da Base, P. • Ma­
nuel Paree de Campo1, 

PEREGRINAÇ.10 DO BEATO ....., LISBOA -
Prllldida pelo P.• Jol4 Maria de Fl-eltu, -
PAroeo, efectuou-, tamWm a 29 ele Maio a 
perecrinaçlo da &ecueela do Beato, na CJual 'to­
maram P&tte maia de 800 ........._ Realiauam 
a prodalio dai ...r.. e PIIIU1lDI toda a aolte -
adoraçlo aa SanUaúno Sacrameato por n.r­
u Capela da Laucperene. Foi a Primeira pu.: 
rriaaçlo ~ fazer a 'f'lcllla nocturna elo La~~~pereae. 
Holll'e •- de comunbAo aeral e eon .. araçlo 
a ~- Senhora e mlta - moaumentoa doa 
Valiabot e Loca elo Anjo. 

PE.llEGIUNAÇ10 DE PORTALEGRE - No 
-o dia realizo.._ 1 J)eJ'tCrlaaçlo da cidade 
de Porta1011e, mail de 300 -· e aa qaal 
•Iliba o Prelado da Dioc.ee, o Gonrudar OYil 
e o Pruldeate da CAmara, com a bandeira da 
cidade. O Prelado falou ao• ...,. diOCIUOOI da­
raate a llora suta aa Bullica, depohl da cbqada. 
• no daminao todos os porearioot oa•iram mlaa 
na Capelinha e lorabl laur a vla-uen no caminho 
d01 Valillbot. HoUYe depoi.l uma mi.lu cantada, 
1erminaaclo as eerlmóaiaa com a eoauaraçlo a 
No- Senhora. Foi orpalzadar docta perecrlaaçio 
o Púoco de Portalecre, P.• Joio da Auançlo 
Jorce. 

PEREGRINAÇ.10 DA ARQUICONFRARIA DO 
PERPtl'UO SOCORRO - Ot Paclrw Re· 
dentorlatu, qae ttm u 11111 Caau tollretado ao 
Norte do Pala, orpaizaram a 8. • pereariuçlo 
d01 deYotoa de Noaa Senllora da Pai\Mtuo So­
corro e •emiiYot da Arquicoatruia da muma Ja. 
•oeaçlo, ao Santobio da Cova da Iria, aoa diu 
4 a 5 ele JDilbo.. Ot pere11iaol foram mala de 
I mll, eatre eht alcuas npanllófs de Na•• dei 
Rey e Vlao. 

Pr•ldiu l pencrlnaçlo o Re•. P.• Nfeolaa 
a.t .. n, Vftt·Prarilldal, e colabor.,.. o1 Supe-

rioret dat diYinu Caau da Concreaaçlo • 
ouiToo llce>rdotet que acompanllaram 01 pero· 
crfaot. 

Antes da mlua aoleae e na presença de todot 
oo perelr!Doa, o Viee-Pro•inclal benzeu 10leaa· 
11101111 a NIAIIla ele Santo AIOGIO Maria ele U· 
16rio, fundador doa Mialoaúiot Rtdeatoriltaa, 
que 6coa colocada Da Colunata ao lado da Oll'tu• 
de S. Joio B-. A lll'tua foi oferecl.da pela 
Coacreaaçlo cJoa Redeatoriltaa e por todol oe 
deYGtot de Notaa Senhora do P~ Socorro. 
2 de mbmora e da autoria da tteultora Maria 
Am6la Camallld.ra. 

Por ocaallo da IIIDçlo, o Jbor. R~·Pir-. 
Superior da Caaa ele Gulmarl-. proferia uma 
•ibraate bomllla, eyocaado a 'rida de Santo AIODM 
e reladonaada-a com a M-1am da PUima. 
Diriliu um apelo a todal 01 pere11inot ao aenddo 
de Imitar a rida da Santo c:aator dai 11órfu 
de Maria. 

OBRA DAS VOCAçOES SACERDOTAIS -
N01 dlaa 10 e 11 efan- a c-traçlo ele 
carca ele 10.000 ......._ da Obra du V~ 
Saeerdatall do Patriarcado de Lilboa, que Yier11111 
orar pel01 n-"otae e pedir multu Yoeaç6tt. 

ÁIIUM llUPOI n-ana o - • "" ·-· jornada ele .... DIIco aaerllldo. 
l'relldla li c:erimóalaa, am "'....taçlo ele 

S. E. o Seabar Cardeal Patriarca, Soa h• 
Rn.- o SeaiMw D. Ant6ollo de Campo~, Bllpo 
aaJdliar .. u.boe. 

HOIIl'e eatrada ao'-. - cJelfiJe de 8ala de 
1St utaDdartta. 

Na 110lte da dia 10 !1o1m a ._raçlo de ua 
aor. falallo. .. dbllado «O Pie e a 1'6Jdc:a». 
T~ c:om a PI'OCilalo du Yalu e llora aaata 
pnpda - M- Mbto Comia. lleratArle à 
Obra dai Voeaç&ee Saeerdotaia, e laeaaúnl 
oq:aaiador ,.... ~ 

No dia 11, - prodtdo eaeariltlea _,.. 
o redae.. O s.bor D. Ant6Dio de Cam- -
lellroa - ttplda aúlaa ao altu aterlor ela 
Blllllllc:a • tiii'Oieri• - boallla. Horre ~ 
de....,_. a.,...,. .. e.....,..,... e-•­
alio am que • trataram di- probl- reJa,. 
docwloe- a apaade da O. V. S. 110 Pafliu.. 
cacle. 

o Sec:nMrle .. Obra lea - ....._ - ... 
o Saato Padrw c:oaetdla a Waçla a tacJoa oe pe-
recrioot e - famWu. 

CONCENTRAÇ10 NACIONAL VICEN11NA -Para_,_.,.. du Co-.ç6et eee ... 
úriu da Sodeclade ele S. Vlc:eate de Paulo, 
.,_ ... - - cllaa • 5.• c-traçlo 
Nacloeel ~ - a partldpaçlo ele _. 
tle 300 .,._ e limplaa -'Mal 

L eariao6aiM pnGdl• o S.... D. PloNIItlDo 
de Aodrade e Sitfa, Adallalltrador Apoei6Heo 
da Dfoc:taa da Port.. ... -"'a pnádl• l 
AaaambWa c..J. 

O V-.utdo Prelado eeltllroa mlaa e dea • 
libelo co• o Saatlaelmo Saeram•to a 25 dow­
tea, .,.......,. llaa c.t..tedu de S. Vleeate lia 
Paulo. 

REPUGIADOS DO EXTREMO ORIENTE -
Dttcle W aaoe cue ma -- - de cató­
lleot da Extremo Orleote, que ao - Pall 
.,._ dl~enu actfndadea, reaUam ama pe­
NPfaaçlo ao local dai Apoule6ea. Na .,..,n. 
aaçlo dttta -. efectuda - 111M ti e 19 de 
Jllllllo, -...... parta 70 adatt.oe e ..._ erlaJt. 
çu. Boaft prodado dai ~elu, llora nata. IDilaa 
- -...wo ....... prodlalo- ........ ele 
N- Seabora. Prealdlnml à _..... clola 
Rellal- dollliakaDot do Corpo Santo, de 
LhboL 

150 OPERÁRIOS DO PORTO - Em Outullro 
llo - pagado, • -rledrio e ....,... da ftrma 
A. da Silra Martha. da fntrattla do lloodbll, 
Porto, moa oe - colaboradartt, -..npdoe 
e --"'" • ....., aemualmaMa. li -feiru, 
o terço am com- ao- pr6pdo -""lecü.ento, 
d-'a da ea_..._to clttte. D011u cte.oç6a 
-.aail em lloara de Noaa Seallora, aaseea a 
Ideia de ruem todo1, patrlo, IIIIPftPdot e ope. 
ririea, em perearinaçlo l F'tlma. Aqui .. ,.... 
lllram tollot, ama total de 290 --. e tomaroua 
puta, DOI o11u Jle19, am diYenu c.lmónlal­
boara de N- Seahora, prttldidal pelo P.• Cb­
diclo, tle Motteúo ele sm.-... 

Dtpole ... cerimólliM. et~- .... abaoço 
ele o:oafratlml:uçlo u Caaa da Eúrc:ito Aml. 

PmnGRINOSBRASRXmOS-No~ 
tiYenm aa CoYa da Iria 30 l)el'lll'laos de dloenoe 
poot.oe da Brull, que fDdo para Mwdque a ......, 
parta ao Coaar- Eac:arlltieo lnteruc:loaal, ale • 
detejanm fiSM' - oúltar o local du Apariçllee. 
Vlnlua com el• • SeaiMw D. Joeqaba no...taa­
de OUolllra, ~ de Floriu6poU.. ao E. 
lado de Santa CatariJia, que rtlfOU mi- aa Capela 
da1A~ 

REFUGIADOS DA CHECOSLOVÁQUIA - No 
mesmo dia. am arupo de 17 cat611COII da Qlec:oa. 
lodqula, ..... deat. DOI Ettacloa Uolcloa e C"...U, 
rier.,. - ~o a N- s.llora da 
F'tlma. Praaldla a 111a ~ e P.• J. 
Mora~lk7. S. J., lpalmeata refaalado cb- e 
eapello da Colóofa dleea aa Am4rica da Norte. 

CENTENÁRIO DO BEATO NUNO NA PÁ· 
TIMA - Ot Paolr• Carmelltu pro-ftram ao 
dl1 24, ttrfm6alu eom-...thu t1e ..xt1 C.. 

li 

Por intermédio da legação de Portugal em Lima, recebemos do Se­
nhor D. Afonso Zaplana Belliza, Bispo de Tacna (Peru), um relato das 
cerimónias da coroação canónica da Imagem de Nossa Senhora do Ro­
sário, Padroeira da Cidade e da Diocese. Sua Ex.a Rev.ma. foi o primeiro 
Presidente da «Comissão Nacional de Propaganda da Mensagem de 
Fátima» e, ao ser sagrado Bispo, o primeiro Prelado em todo o mundo 
que pôs nas suas armas episcopais a imagem de Nossa Senhora da Fátima. 

A coroação realizou-se em 13 de Maio deste ano. Nunca em Tacna, 
conhecida com o nome de Cidade Heróica, se tinha juntado tão grande 
multidão de fiéis: à volta de 50 mil almas, vindas de todos os pontos da 
Nação e até do estrangeiro. 

Precisamente no momento em que Mons. Rómulo Ca.rboni, Núncio 
Apostólico no Peru, colocava na fronte de Nossa Senhora a coroa de 
ouro e pedras preciosas, duas pombinhas -dos centenares delas que então 
foram lançadas - vieram pousar directamente sobre a imagem, de onde 
saltaram, passados poucos instantes, para os ombros do Representante 
do Santo Padre. O Senhor Núncio baixou da plataforma a que subira 
e dirigiu uma exortação aos fiéis, durante cerca de meia hora, sempre com 
as pombinhas pousadas nos ombros. Nem as aclamações do povo, nem 
o repicar dos sinos, o estralejar dos foguetes, o som das numerosas bandas 
de música, nada as fez sair do sftio incómodo que haviam escolhido. 
Só quando Mons. Carboni voltou para o trono que lhe estava preparado 
na Praça principal, é que as pombas levantaram voo e se colocaram gra­
ciosamente sobre o baldaquino. 

Ao organizar-se a procissão para a Catedral, a imagem de Nossa 
Senhora da Fátima foi acompanhada de mais 29 de diversas invocações, 
todas em lindos carros alegóricos. Nessa altura, mais três pombinhas 
foram pousar na imagem coroada, sem dali se mexerem até à entrada 
na Catedral. 

tee'rio da DUCimeato do Beato Nuao llo Saata 
Marta. Eatu eerimóaial tmram • preença 
da Pr.lado de Lalrla a do Prelldante da CAmua 
Maak:lpa) da VIla Nou ele Ouftm. al4m do VJca. 
-Comilúrlo da Orclaa Carmelita em Portqal. 

O P.• Muael Marta Wermen, O C. proferia 
-. coaferbda tobre a aaatidade e o ealto do 
bo-eedo, ao aallo da Caaa «Beato Naao•. 

L 11 bora, boan aa Buillca mlaa 1101- e 
MnDio pelo P'• Aat6alo Maria Atfoa, O. C.. 
upoelçlo do Santlulmo, Te Deam • ~-.çlo 
da reUqala da Beato Nuao. 

A PESTA DO CORPO DE DEUS - Coaa todo 
o .-p!IDIIM aleetuoa- ao Saatdrlo a Feata 
da c- ele n-. Depoil da ...... y-rthaa 
~ -• proclulo com o Saatflámo Sa· 
--ta por todo o redato, u qual aa lac:or­
poraram rap-taatae du OM- e eo.ra.a­
ç6tt Rallcloeu, c:oUc1ot. e multo PG'fO da Joc:aB­
dade. l'relldfu l prodlalo o Rn. P. • ADtóalo 

d 01 Rel1, capello do SaatuArio. 

:Játima na Síria 
Para o Santuário de Nossa Senhora da 

FáJima em Damasco uceberam·se mail 
as seguintes esmolas: 

D. Maria da Piedade Rodrigues Vieira, 
de Esposende, 100$00; Eduardo Sequeira 
Varejão, de Santo Amaro de Oeiras, 20$00; 
Louis Marcband, de Besançon, França, 
1.000 francos (57$00); Anónimo, de 
S. Mamede da Infesta, 100$00; Irene Con· 
ceiçllo Brilhante de Matos, de Évora, 
100$00; Anónimo, 50$00; A. Carvalho. 
de LISboa, 100$00: H. de Carvalho, de 
Lisboa, 20$00 
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